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Cidada de Coimbra - Scgtmda visto. 

ClOADE DE COIM13R.\ 
(Vid. pag. 257) 

Ili 

11290. Transferida de novo pa ra Lisboa por ordem dcl­
rci O. AITon~ f\" , cm 1338: mudada outra ' ez para 
Coimbra p<'lo mesmo soberano, passados dez<>seis an­
no ·; nornmeutc tn111sícrida para a sua primeira ~édc 
por cl-rri O. Fel'flando, cm 1:377; foi mandada mais 

Na guerra civil quc"ttssolou o reino, quando el-rei ou tra vez para Coimbra por el-rei O. João 111, mas 
D. Saucho 11 foi deposto do tbro110, mais por ioOuen- <le~dc então ahi lcm pC'rmanecido. 
eia do clero, pratrocinado pelo papa, que por vontade · No rci11ado de- O. Affonso rv presenciou et;ta tidade 
do povo, foi restirnunba a cidade de Coimbra d'aquelfo aquelle tragico succe::so que o immorlal cantor dos 
nobre aclo de fidelidade e dedicação praticado por lusíadas fez ('Onhcriclo e· deplorado em toda a Eu­
Martim de Freitas, alcaide do casteJlo de Coimbra. ropa. ~o ilia 7 <lc jaoeiro de 1 :l55 foi assassinada a 
Apesa1· de saber este esforçado cavalleiro que o seu , <lc:lditosa D. Jguer, de Castro nos paços de Santa Cla­
soberano fôra vencido e expulso dos seus estados, e 1·a, sendo imrnolada aos intei•cs~C?s da política, po1·c1ue 
não obstante dizerem-lhe que acabava de falleccr em o amor que lho consagra''ª o iníanlc D. Pedro, filho 
Toledo, rcjlistiu tenazmente ao infante D. Alfonso, e succcss(ir de D, Affo11so 1v, C'ra obstaculo irtvcn­
condc cio llolonha, que o cercava e accommettia com cirel ao projr('lado enlace do principe com uma in­
forle r.xercilo, e o intimara para que lhe entregasse fanla de Castclla. 
o castello. E sómente clC'pois ele o deixa1'em ir a To- N'esse mesmo soculo foi Coimhra tbeatro de outra 
ledo ccrlificar-se da morto de D. Saocho 11, cujo cai- scena sanguinolenla nffo ttlenos triste e Jamenlavel. 
xão .fez alll'it· para depositar nas mãos do real cada- ,'e n'aquelle allcntado serviu a po1itica de pretexto 
ver as citares do castello, que d'elle rcecbl!ra quando á crueldade do um i·ci e á inreja dos seus vali1los, 
Yirn, só depois d'isto é que veiu entregar a fortaleza n'este crime foi auctora a inveja e perfidia de uma 
e render preito e homenagem ao infante, já então rei rainha. e instrumrnto a ambi!,'ão e ciume de um 
com o nome de D. Affou~o ur. 1 príncipe. 

No an no de 1308 mudou el-rei D. Din iz para Coim- A rainl1a D. L('onor Telles de ~lenczes, mulher del-
bra a universidade, que haYia fundado cm Lisboa em rei O. Fernando, qu(>rcodo asscgurnr a successão da 
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coroa de Portugal a sua filha O. Bcalriz, a quem os clrfinili,·o da uni,·cr~idadc rm f.oimhra, o CJLH' lerou 
poro· podiam c:onlP:;tar a legitimidach• por tl'r D. Lco- mui las ord<•ns a edificar bons edificios para tollrgio;;, 
uor recebido por e~po~o <•1-rc•i O. Fernando, sendo dc:slimulo:; a sen ir de ltabitaçf10 ao:' ::l'U5 nwmhro:; 
ella tasada e tirada por el-rei a :::eu marido, resol- que c1uiz<·~~c·m írrc1uco1ar a uuiwr=-idadc'. ~lui caro, 
'l'll perder o infante D. João, ::eu runhado, filho dei- porém, tu:;tou á cidade este beneficio, poi • que o ml's­
n·i D. Pedro 1 e de U. Jguez de Ca:;lro, e ao qual mo ~obc•rano, a qm·111 o dereram, iulroduziu no reino 
pr1·1c•ncl'ria o throno. falkcendo 1). Fl'rnanclo sem le- o t!'rri1l'I lribunal da inquisiçflo e a c·ornpanhia de 
gil irno suC"c:essor. ~l o rida por tão infernal pcnsamen- ksus, qnc n'csse tempo tamiJL'Dl se eslabPlc('eram cm 
lo, !rala primeiro de rxcilar a amhiçflo do infante. Coin d>ra. 
Fingindo ignorar o casa 111c1110 Rt'C'l'etO do dito princ:ipr :Nas <1uad1·as calamitosas que o pai z alrarrs~ou d11-
c·o111 sua irmã, D. ~l aria 'J'Loll!':; de Mc•nezcs, fcz. ]be ra111c a usurpaç.:10 de Cas1clla, a lucla da rC'slau r·a~flo 
eo11slar por scgu 11das pessoas ~llt' clla. D. Lronor, de- da i1ukp1•111l<'11cia, a guerra da suc·ce::s;io de 1 lrspa­
Sl'jara e se cmpc11hava para Cjll(' a i111'a111a O. Beatriz, 11 lra, e, li11alnwntl', as i1nasõ1•:; c:-:lrangt•iras e gner­
:;ua filha, não c:asa::se com o noi10 que el-rei lhe dc::li- ra:; (·i1 is d'<'sll' se!'ulo, foi Goimhra das t1•1Tas do r<'ino 
11aH1, mas sim com o infanlc O. Joüo, seu tio. DPpois que nwno:; pa:h'tl'ram dos cfTeito=- in11iw1lia1os d·<'~las 
de o t<•r feito arrepruder por <'SIC meio de se haYl'r ealamidadl's. Po1·(•m, ::e nf10 moslra no:; S('U:' e1lilicio:; 
ligado por laços indis~olll\cis, forja embustes conlra os tristPs \'l'sligios das luclas humanas, é todaYia 
a lidc•lidadr conjugal de sua ,·irtuo,;a irrnf1, e c11cur- c:c•rto qul' os malPs publicos !Jl'~aram dnram<'nlc ~o­
n·ga seu:; proprios irmàos de ir htn!.'ar 110 cora~ão do lH'l' c•sta C'idadc, i11sulantlo-a do 1·1•:;10 cio paiz pela 
infa111e. já 1.non.I ido d<t arnliitflo e atormen tado pc.lo 

1 

eo111plc•1a rn ina das csl rada:;; aball'11do o :-:c·u co.1111nrr­
t11·1·ppc11di111cn10, o fogo cio ciu111(' . do e a !1ua agrieultura pela cl illiruldadC' das <·0111111 11-

Col'l't'lra o drama á medida rios drsejos da 1·ainlra 11ic:a\:ÕL'S, e por oulras cau~as de c·s1ag11a!:f10 <' misr­
D. LPonor 'J'cllcs, pois que o i nra111 e. com o i urerno ri a; (• 111 íi 11i. r'l'Cluzi nrlo-a quasi qul' a l'i v1•1· do movi­
a arder -l he 11a alma, pa rll' dt· Li:;lioa para Coimbra, 11w1110 a11111ml das c•sc·uolas da uni1·1•rsidadP 1• do l)T<'U . 
011rle ,.i ,·ia sua tles,·cn1ui:ada t•:.tposa: clH•ga á cirlaelc· lfr~tr l'l>lado de dt'cadencia jú ronH'\:Ou, í1· liwwntc, 
ainda de noile: entra nos ;.;Nrs pa~os rugilldo como a lc1<1111ar :-tt', por l'lfl•ito ela h·gi:-1a<'f10 <(Ll(' lihl'rlou a 
o ligl'l'; pt'nctra na camara, omlc a infeliz cstarn dor- lerra. pC'la il<'nl'fita inOuencia tia lilll'nla•lc t' da paz 
111i11do o ~omno da innO<'l'ncia; e rom duas punuala- publira, p· f>l'lo potlc·ro:::o impul"o dos nwlhoranwnlo;; 
das a d<'ixa exanimc :28 de non·mhro de 1 :~// . • matt•riaPs, que a u11iram primeira1111•11tc' {1,; duas pri11-

Forngido e rersl•guido pelos pan•ntl':i d<• O. ~faria ripa1·s 1·idad1•:; tio r<·ino por uma t•x<·c•lkntl' <'~tratla 
TdlPs, andou l'rrante D. Jof10 de ll'tTa c•m tl'rra, at(· ma('adami~a la, e que dc•poi~ a poze1·a111 c•111 c·ommu­
quc se ' iu ohrigado a 1·dugiar·l'l' ('111 Ca;;tclla, onde 11ic:aç:'10 arn•lt'rada 11flo so com c:<sa,; 11w::mas eitladcs, 
mais tardt• o sobenruo d'csl<' paiz, D. Joüo 1, a c:;sc ma~ 1an11Jc•n1 rom todos os JJaizes ela Europa. 
lPmpo ea:;ado com a infant a D. lkatt·iz, fi llta dr O. U'Psla g1·;1111l<' mudança na:; co1uli1:0<'s 1•<·0110111 i <"<1~ 
L!'o11or Tl•llcs, o n1andou lanç;ar c•m um carccrc, as- dl' Coimbra c·;o;lfio impressos os mais visi\'C•is i;ig11ac•s 
:-1i111 que lhe clwgou a no1icia da 11101·1c do :;ogro. rios ::;t•us l'Clilh:io:>, 11as sua:> pra~as, 1·na:-i l' cars, em 

O mesmo sccu lo, qul' inscrrn1ra lftO luguhrcs sue- tudo q11a 11 to uma po,oaçüo póde o::te111ar a pas::agc•m 
ee,;~o:; 110:; a11nacs de CoimlH'il, co11tedcu-llll's uma da dC'radc•nr ia para uma norn era promcllL·dora de 
pagina glorio,;a, cpiando as to1·t1·s 1·t•t111idas 11 ·e~"ª ci- pro::peridade. 
dach> 110 anuo de f.385, <'::l'larl'c:ida:; l' C'lllhusia::mada · :\o antigo r<•gi111c•11 gor.a,·a (':;ta cidad1• da prProga­
p1•la \07. cloquentt' e· palriolic:a clt> Joüo das HPgra:;, tira de e111 iar rl'J.lrl'~e11ta11tl's á,; corll'::, ond1• li11ham 
i:ah :11 am a indepc11dc11cia ele Portugal, acc:lamanclo a~H'nlo 110 ha11ro primeiro. E onz1• '1•zc•,; \ili c·c•lehrar­
l'l'i, rom o nome ele O. Joflo 1, o mestre de .\ \'iz, li- :>(' cm !'CU st•io a r1•uu i;io dos l rP:' <'~lado,; do rei no: 
lho lm:-<lardo dei-rei D. Pl'clro 1. a prinwi1·a '"'z, cm 1180, c·on,·oc·ados por· <'i·rPi D . 

.'iflo st• csquc('.cu o illusl rc clwfc da dynaslia de .\llomiO lll•nriqu<'S. nos quat's o infa1111• D. ~anrho, sc•u 
A 1 iz de honrai· a cidade, onde• l'(•c·l'hêl'il dos Ires es- li lho, foi jura1lo :;ucccs::or da coroa; a 11l1 i111a, cm 
lados do n•ino a coroa dcl-f'l•i O. F(•1·11ando. i:cu irnüo, 1'172, 1·t•i11amlo D. ,\ fl'onso 1' . 
que O. L1•01101· Td lcs dt'haldc• lc11lál'U c•11 11·c·gar nas 
mf1os ele estrangeiros, com a c•:;pc•ni11ta de fit·a r go· " . 
vcr11a1Hlo o pa iz como n•gpnl<'. Eh·,·ou. poi,;, aquella 
C'idadl' a cabl'ça de ducado, o primeiro que houve no f.: a cidade dl• t:oirnlira capital do di,;lrÍ!'IO ad111ini,;-
1·c·i110. c:r!'arulo cluc1uc dl' Coimlwa ao seu terceiro fi- trati'o tio seu 11ome: séde de um hi,.:pado cio,; mais 
lho, o infante D. Pedro, C'nlfto i11111wdialo ao brrdeiro antigo,; cio 110.;~o pair., e da unic·a uni1t'1"Sidade que 
do lhrono por ter fallecido o µ1·imogc·11i10, o i11faute ha 1•111 todo a mouardiia: cahl'!:ª de• c·11111;111·a. r, por 
D. Allon:'O. con~<·guinlc, logar de rt•::ide:u·ia da~ clill·r~as auclori-

0. João 1, a pedido elas ro1·1t':>, fixou a sua rC',-:i~ dadc·s admi11i,;tratiras, judicial'S e e!'rh'si<1sti(·a:;, que, 
dl'1wia hahilual cm Lisboa. :'lo :wu r(•ina<lo e no do como tal, lhP competem. 
~<·u fi llro, el-rei D. Duarte, nftO nwneio11a a l1 istoria ~i t uada 11 0 c:o1·a~f10.do rl'ino. 11a Jll'OI i11l'ia da lk ira, 
de Coim lira acon1ecimc11 10 algum irnporlantc•. f1 ca ao 110rl(' dP Li,;boa 217 ki louwt r·os, c·onlado,; pelo 

Nas dissensões que agi lar;un a 11açüo duranlc a 1 ea111 i11ho !lt• ft• rTo, r JJ 5 ao su l do J>orlo . • 
me11ori dadr d(' O. Affo11so v, (':> la cidade apenas pa- Parle r=- 1;'1 ,;1'11lacla l'm pla11iril', óu11·a p;1r1e i:óhe 
dPC'('U l<'l'l'S pPrlurbaçõ<'S. en1 anrpli illH•alro pt·la e11co::1a de l'l<•1;1do rnonll', que 

D. Jo;io 11, por disposição IP:.;tanwula ria,.quc el ·n'i t'slá eoroa ndo t·on1 a lgu 11s dos seus n1!' lhores l'di fitios. 
O. Manuel confirmou, rc•11orou o 1i1u lo dl' duque dl• Os anon•dos das c·olli11as visi1il1as faz1•111 moldu ra a 
Coimhra t•m seu filho nalurtli, U. Jo1·gl' dr Lencastre, esla fra11d1• pinha de ca:::as rl',;pla11d<'t<'nlcs de aln1ra. 
c1ue foi pac do primeiro duque de• A wiro. Em h,111, o ~lon1h•go, c:orrcmlo h11111ih1P 110 rcrrw e 

El-rl'i D. \lanuel procedeu a \ária:: obras granclio· soh1•rl.o 110 i11,1•rno, cnlrc pon1an•;; <' salgueirnl':;, 
~as, qul' muito cnnourcc·eram a l'idadl', a\'Ullando l'll- l.il'ija o:; p(•s, e rl'lrata na sua SUJJ('rficic dr rristal o 
tre c'lias a n·cdificatf10 rlos patos rl'al's, a cio 1em1>lo rosto w·ntil da tidade, todo esse quadro de i111i11ita 
e mo~t1• i ro de San la Cruz, e a nora ponlr sohre o IJl'll l'Za. 
~l o11clPgo . j las no srgui nlc rc•im1do, de D. João m, é Nflo Ira terra t'lll Portugal mai~ pillorc·!'c·;t <' poeli­
'11'<' a cidade crc:;ccu muilo l'lll nurn c• r·o de casas e rlc ,ctrnr c• 11 ll' siluada, 11 pm mais co11veni P11te11wnl<• <'d ifi­
hahi1an1rs, e, sobre tudo, c111 gl'ilmles NliOcios rl'li- cada Pª"ª o bom cffeilo ela p1· rRj)('<:li va. Ouasi todos 
giosos. foi de,·ido este impui:;o uo cstabclccirncu10 o:.i st·us mon'unwnlos estão collo~ados por tal modo 

• 
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n'a'JU('ll<' throno de rasaria, IJUC não parce<'nt dispos- 1·1w ria ~phia, ou, como antiganl<'nl<' lhe diama,·;rn1, 
tos ao ara::o, mas sim por arl<', para o mC'lhor adorno de Santa Sophia. rae-:;c· pornando ele holcquins, lli· 
do paiiwl, e lambem como ent exposi~ão para serem lhar<'~ e di,·cr::idadc de outros eslah<'l<'cim<'nlo$ com­
,j~fos de longe. mcrl'Ía<»•: <' será cm lirere, s<' ainda o nf10 (\ o i;itio 

.\ gran1ra a png. 2:>7, e a que ,.a<' junta a <'SIC ar· d<' mais lran::ito e de maior morimento da cicla1le. 
ligo, cópias fieis de CXC'<'ll<'llll'S et101ographias, não qu<' irá CT<'::C<'IHIO pnra C'SIC lado até :>C unir ú e~la· 
dP;;clizPm, r('rlament<' , das nossas a:>~<'q;ú<'R. 1 ~fio cio raminho d<' ferro . 

Porém 11fio co1·1·e:;ponde Coimbra inl<'riôrmcnle :1 Sf10 q11a1ro µs pri nf'ipa<'s pra~as: o pateo da Uni· 
gr;1!:a <' hPll<'za que osl<'n la no 1•x1c•rior. Todaria , i•ersitlruli• <' o largo da Feira, 110 IJairl"O al to da 1·i · 
con10 ;:r. ainda nfl o has t ;:is~<'m as ga las l'Xl<'rnas para 1 datl<'; orle Sansrlo e ;:i cht1nrnda por a11101101nasia Pra­
ro111p<'n:«1!:flo do asp<'CIO lll('llOS agrada1el <las !'uas ra, 110 haino hai:-.o. A primeira cl'f'filas 1m1ças é toda 
1·uas <' ea lçadaR, prla maior pari<' l':<lrPita;;, 101·tuo:<a,;, 1·(•reada p!'los dircr:'os edilkios ela t11 1ir<'r,;idad<', e oc­
i11gr<•111Ps e pouro limpas, <'"tl' <l<'í<•ito é •I<' algum modo r11pa a eoroa do monte <'01 qu<' <'~lú <'difkada Coim­
clii;farraclo pc•los nunwro~o~ mo11um1'nlos que alli se bra .. \ sPgunda <'"l<'.1 um pouco inf1•rior a esta. X'<• lla 
<•11co111ram a cada pas:'O, un;; ric·o;; de• art(' r d<' tra· H' rr~u<•n1 a calll('dral, o llello <'difirio cio mu,,C'u <' 
dit·ür.- hi::toriras, outro;; n•11c1audo:; pela ~ua anligui- aula:< de :wic·ncias naturaC's, e o gra11dio:<o 1•diíit-io do 
dad<' <' ori:.rem. · gon•rno <·i1 il. que foi collrgio do,; ron<·gos H'culan·~ 

Oi:'s1•mo;; que as rua;; rm g<'ral Nam m;is: entre- dl' S. Jof10 Erang<'li:'la. ~a l<'rec·ira, que é de toda~ 
lanro 11•1J1 algumas boa>:, sP1Hlo as HH'll1on•::. no bairro a mais (H'<JIH'na, lc,·;mta·:'C o mal!11iíiro tr111plo ele 
alio, a rua Largo da C11ipfrsi!la111'; <' 110 bairro IJaixo, Sa11ta Cruz, I' uma parte tio cclificio cio c•x1i 11 rlo nios­
a da Calftllla, a nova nw do l'isco111/i: dn l.u::., e il leiro. A qu;11·ta , f:iluada por dr11·n7. da ru(l <111 Caira· 
tia So11hia . da, é gnrnclc r Ioda circLfl1dada dr p1·<•d i o~ dl' 111 uilO$ 

1\ rna 1,arga da .Unfrersid(l(ff fka na parle mais andar<•;;. , li a n't'lla mercado diario, mu ito ahu n1lau1e 
c•lpvada da cidade. E cu rt a, por<'·111 plana, direita 1' dl' lll';;1·ado, a rrs, pf10, horta liças, fniras r 111ais ri­
d<' largura rpgu lar. Gua1·n<'n'm·11·a <I!' u111 l;11lo as ar · tuallias 1u·op1·ias pura o ahaslerimc1110 de u111a grande 
YOr<'S <fll<' poroam o teri·c•iro da uniwrsidadc, e do Pº"ºª!:flo. 
outro o 1•1lilicio <lo exlin<"lo colll'gio llc S. I\wlo, 011dc. (Contiuún) 

1•,;1:1 o ll1Pal1·0 ara<lcmiro. 
Xo topo cl"<'sla ruil , cio lado <IP h;>'I<', arha-s<' a porta 

fi:rrw, que é a principal 1•111rada para o patco da uni· 
\ l'r,.idadl'. 1 

J. DE \ •11.11>!!<.\ flAKJJO~A. 

D. Fll.\:'\CJ:)CO DE .\ UIEID.\ 

(\'id. p>g. ~G6) 

\'II 

A /"/Ili da Cotrada é 1anil1pn1 plana. cxtrn>:a, h;ig. 
1a11t1• larga na sua maior pari<', <'orlada d<' ambos os 
lados llc prPrlio::: cll' tre:; <' mais anclan•;:;. Começa uo 
(H'<JU<'llO lt'ITPiro jnnlo <1 ponlc :<0111·1· o ~ l o 1 ul\>go, da ndo 
<'nlrada 11a. c-idadc baixa n qnt>m \l'lll .de Lishoa. <' Pa1·tirlllll, íi11al1nentc; as n:111g pn ra o reino. Foi 
t!'rn1 i 11a 11a ma do l' isro11rle c/11 /.l/;;. E na l'lia da D. Lourc1nro arompanhnl-as ai(• i1s ;ilturas d<' An­
Calçatla 'JLH' t•$tiío as m<'lhorrs· lojas da ridade, lojas gP<li1a, 011d<', romo dissemos, SP f11ndúra íorlaleza. 
d<• todo o ~Pnrro, o que fa:r. r11111 qm· . rja o po1110 DPµois, n•g1'l'l'S<1fl(fo pela co:;la 'lle Camha~a, <l<'u ca!:a 
mais eo1worrido. nflo l'<> elas p<''"ºª" que \àO com· aos 11a' io:: d1• Calicut. castigou alguns atrc1i11wnlo,; 
prar a 1·::~l'S estal.Jdcc:i111l•11to~, mas lambem de pa:;- 1 d<' 11iralas, qur ousan1m insulrar a fo1·1al<'za dr .\nge­
Sl'i;1111<•s. di1<1. t'. n •1111i111lo <'m comho\o todo:: O$ 11;1\ ios de Co· 

.\ rua do l"isconde dfl Lu;; foi ah1•rra c•m 18?>8. <'111 rhim, t:a11a11or e Coulflo os ·nosso:- t1·1·~ alliados, <ILH' 
:;11hs1irui1:f10 da antiga 1w1 tio Conwh1', qur era muito pc·lo raminho l'llf'Onlrou. Yciu-os 1•;wolta11do, slli5fa­
<'slr!'ita, tortuo!'a e imm1111da . . \ 110,·a nia é larga, l r.1·11110 c1·l'::sa forma ás inll'U~úPs d1• ;;pu pa<', o qual . 
1lirl'ila , <' jft l'Slá quasi toda gu;11·11pri1la dl' CU$aS. Faz ainda q1w :;ouhr:-:~c de sriencia C'l'rla qu<' os rajah!:: 
ro111i1111açf10 á rua da Colçarlo, e lPnni 11 a no largo de Cana11or e Couliio anri;11 am por se n'rl'm li l'l't's 
de S1111s110. Tornou o nonw do fallPrido griwr•il ,·is· <la 110,;:;a all iança, sl·guia o sy;:tc11ia de ~e mostrar 
em11l1• da Lu7., em nl<'moria do 11111i10 que elle con· l1'1Til'l'I ao:; 11o~sos inimigo:;, justo, ll•a l, he1H•fico ao:' 
t·o1·1·1•u, 1ia .-ua qualidadr dP i11 ~p1•<· t or gl'ral da:' obras 110,;,os a111ifWH, ai11cla qnc esles ~ó o foss<' 111 na appa· 
puhlica:<. para se lernr a effloito p;;te grande mdho· rentia, l' tire náo paga!'S<'m com id<'11lic·a kaldall!'. 
ranw1110. .\la:; jú c·ra tempo dr dar comrço a uma 1wgoeia-

:::1•g11ndo diz o nosso dü:tinrto rolla~orador. o :;r. Si· 1:iío, <•111 rnjo bom resultado muito i:c <'mp1•11harn o 
mfl<•$ de Castro, no ~eu muito iull'l'l'Ssanle Guia do rinLrc·i, mas que apr<',;e111ara nflo o i;.:nora1a ell1· 
l'injante cm Coimbra. que anda imprimindo, já cm innuuwra:; 1litlinihlade;;. Trataia·S<' cll' (unclar forta· 
l 7i:2, por orra~if10 dl' uma 'i:;ila l(llC' ÍPz a l'Sl<l ci- IPza <'Ili Cod1im C'Om pleno a>.~t111ime11to do ::ohPrano. 
dad<' o mar11uez de Pomba l, $!' prnjl'c:lou <'Slil grande sem <(IH'. para ohler ei:~a an11u<'11cia, !;(' emprega~~<· 
ohra, r<•afüada agora pc·la ramara 111u11il'ipal. · a íor~a ou a am<'aç:a. O Yalenlt' gu<•rr!'iro d<' ~lom-

A 1w1 da Sopllia é a mai:; hPlla de• .!odas ris ruils hara. o hahil alrnira111r de Ca nanol', o <'1H·rgiro r·hefP 
d<' Coi 111 hl'a. Pri ncipia no nwsmo lar[JO de Sansâo, cm qul' sahía c·o11 1e1· na ohedi<'1wia o:; Rl'Us i11soffridM 
fr1•11IP ria 1·ua. do l'isconde ria f,11;; , <' tel'mi11a p<'1·10 i:ulionl i11ados. vae·R~·11os nprc:;C'ntar d<'haixo de ou-
1la 11011/e de Aguas de ,llnia, <Jll<' fira fórn da ciclad<'. Iro a~pc•c·to. Vamos l'êl-o 11cgocia<lor flpxi1·el, co1·<1atu, 
llá pa:;s1gc111 a queni Y<'lil do norll' do rei110 e ria inoffensivame11tc astucio~o, ,-r11ce11do, com as s<'d11r­
C'~la~f10 do ('aminho d1' ferro; <'. <·1•11anw11lf'. 1wnhuma çü<'i' da l>t'a11dura e da corlezia, as 1·ppu~11a11cias do 
c:idadl' de Portugal, :::<'m C'x<·<·pçf10 <IP Li;;hoa, apr<',- hrah111a11r, <' conqui:<tan1lo-llte de lodo a~ alfciçú<',:, co­
,;('nta ao;; 'iajant<'s uma enlrnda tflo mafWRto:::a. E mo <·g11alnw11te conqui5tou o re::p<'ito da po,;t<•riclaclr. 
muito comprida, pcrfoitamenl<• plana. JJ('111 alinhada, co1n•,:pond!'1Hlo com Iealda1le e carallwil'i"mo ;í" pro­
nf10 nH'110;; larga que a rua .\L1(!1:,;1a, dP Li:'l.Joa, ma- Yas ele <'!'lima e affc•cto que o rajah dl' Cochim lh1•:: 
cadami::ada, guarnecida dt• amplos p;HN(•io::; de lag1'- dai a a <·li<• e ú narüo por1ugu<'za. 
do, d<• cli1'<'1·sos templos <' granel<•:> <•clilil·ios, que fo. Dt'mOrPtno-nos alg11111 tempo nas partirularidadl'~ 
ram c-oll<'gios das extincta:; orti1'11s religiosas , e um 1 d'<'sla nc•gocia1:üo; sabendo o que o (lOl'\'ir C'8Concle 
qu<' foi palacío da inqui~i~:flo. Qua!'i todos <'~les col- no !:<'li my:; tcrioi;o seio, as Cru<'ldn<l<'s, as traições, a~ 
i<'gios e::;lflo ao presente transfol'mados <'111 casas de pp1·fidias que hf10 de tornar execrado o nome portu· 
baLita~ão particular , de aspeclo regular e nolJ1·c. A guc7., 1·c•mos eo111 certa complacc11cia no espelho da 

1 -
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pbaotasia esta scena , tal como nol-a descreve. com a fim tinham rindo do reino. Concorria sempre grande 
sua iogeouidade habitual, o nosso pro aico mas fiel multidão de indigenas, altrahidos pela no\'idade do 
cbronista Gaspar Corrêa; ba um períume primitivo ei:pcctaculo, e de poucos srría desconhecida a magni­
e como que infantil o'esta negociação mais domes- fi cencia interna ao improvisado templo christão; mas 
tica do ·que diplomatica, e os estrntagcmas transpa- o que os índios não i>abinm é que, mal terminava a 
rentes de D. Francisco de Almeida, a terna confiança missa, os paramentos c1·am com todo o cuidado ar­
do rajab de Cochim , distraem-nos suavemente das mazrnados, e que não ficava na cgreja senão o altar 
sccnas ferozes da guerra, das repugnantes luctas da com a sua cruz singela. 
ambição. N'essa noite ou\·iu-se o brado •Fogo•, já conhecido 

Como dissemos, era Cocbiru o crntro da adminis- dos habitantes de Cothim, que não podiam soccgar 
tração portuguc?.a; alli estava, por conseguinte, rc- havia uma semana, e viu-se irromperem chammas da 
unida a maxima parte dos aventureiros . cujas casas, egreja. Foi grande a commoção produzida por este 
ou antes choupanas, cobertas de folhas de palmeira espectaculo; todos julgavam que os pomposos para­
ú moela cio .paiz, se ngrupavam cm torno ele outra mc11tos da rgrcja haviam sido devorados pelo inccn­
rcsidencia, de aspecto pouco meuos simples, onde 1 clio, e logo no dia seguinte veiu o sobl'i11ho do ra­
morava D. Frnnc1sco ele Almeida. Como os nossos jah, que lhe devia su<:c<'dcr no tbrono, procurar o 
soldados inspiravam aos habitant<'s de Cochim a ma- \'icr-rci, saber quacs tinham sido as perdas, mostraiu 
xima confiança, alguns moradol'es da tel'ra ti11ham <lo-sr ao mesmo tempo summamcntr indignado com 
vindo estabelecer as suas lojas no rnC'io do bairro cu- a audacia <los moiros, qur não temiam ultrajar os 
ropeu, e viviam com os portuguezes na mais completa firi s alliados do senhor de Cocbim . 
intimidade. O vice-rei fingira-se doente; quando soube quem 
.. Comtudo, cm Cochim não escasseavam os negocian- o procurava, levantou-se muito a custo, e foi ao co­
tes arabicos, mas o espíri to da população nüo estara con tro <lo seu hospede, que o censurou am igavel­
trio fa\·oravelmc11te disposto para os novos hospedes mente por não se ter drixa<lo ficar na cama, com­
como o do seu monarcba, e, por \'tu·ias vezes, quando mcttendo a imprudencia de o vir receber assim fraco 
julgavam os portuguezcs cm perigo, tinham feito os e abatido. A comcdia repl'esentava-se com tal períei · 
moiros algumas maniícstações, logo comprimidas pelo çfw, que se diria que fõra ensaiada pelo proprio Gil 
soberano, e mais ainda pela volta constantemente Vicente. 
triumphal elas esquadras portuguczas. D'rsta malevola O vice-rri disse-lbc que estes sobrcsaltos continua­
disposição dos moiros, conhecida por todos, intentou dos lhe estavam minando a saude, que não podia vi-
o vice-rei servir-se para os seus fins. ver 11'cstcs constante~ rrccios, e que se lhe nlio fosse 

Uma noite mandou secretamente deitar fogo a uma pcrmittido pôl'·Se a abrigo do fogo, recolhendo-se a 
porção ele casas portuguczas, tendo próviamcnte a\'Í· uma fortaleza ele pedra , prcícriI"ia ir inYcrnar a An­
sad.o os habitantes para salrnrcm os srus IJrns, e gc1lira, apesar dos g1·andcs inc-ommoclos e transtornos 
prestando-se a pagar as perdas que hou\·essr apesar do que trazia comsigo c~:;a rrsolução, porque principiam 
aviso. obrcRaltou-sc a cidade, e torrcram os índios a t<•nwr seriamente que os moiros, animados pela 
juntamente com os portuguezes para extinguirem o impu11iclade, chegassem um dia aos extremos de lhe 
incendío, o que faci lmente consrguiram; mas logo lançarem fogo á esquadra. 
no dia seguinte o bondoso rajah tratou tlc inquirir Ouria o juvenil 11Hlio rstes queixumes, encostado 
quem tinha sido o inccndiario. Como é facíl de imagi- i11dolPntemcntc ao homlJro de D. Lou renço de Al­
nar, · foi i mpo~si vcl descobri 1-o. mcida. Uma forte S}"mpat hia ligara rstes dois moços, 

D'ahí a algumas noites noro incenclio, novos sus- oriuuclos de duas raças tão clilTcrcntes; um educado 
tos, novas inquirições inuteis. Mas d'rsta vez o vice- nas praias, onde o ~ol se esconde, outro nascido no 
rei julgou que rra tempo de fazer uma insinuação, e berço ela aurora; um forte, cncrgico, rrsoluto como 
queixando-se do constante sobI"csalto cm que o tinham digno filho que era <l'C'~!'a patria de heroes, outro 
ôs moiros, a qurm era impossível <kixar de allrílJuir aípniinado, tímido, lasciro como quem nascôra n'es­
a perpetração do crime, accresceutou que estaria li- Rils tc>rras perfumadas, 011clc o ardor de um eco de 
vrc d'esscs I"cccios se poclessc moI"al' em casas de pc- fogo incendc a imaginação, mas extenua o es1)irito, 
drn, cm cujos muI"OS iriam esbarrai' rnallogradas as e onde as brisas moI"i>idas do Oriente inspiram uma 
pci·ficlas tentatiras dos seus secretos inimigos. Ailli- languidez voluptuosa a essa raça mais scisrnadora do 
giu-se o rajab com a proposta; era esse o ponto sen- c1uc activa, mais propría rara a contemplação cio que 
SÍ\'CI onde não gostara que lbc tocaS5C'm. Objcctou rara a lucta. Apesar d'est;uliffcreoça ele organisações, 
qur os usos do pair. não pc1mittiam que a pedra se os clois mancebos S)mpathisaYam um com o outro_ 
empregasse n'outras construcções que 11f10 fossem os O índio admirava ingenuamente em D. Lourenço o 
pagodes e os palacios dos soberanos. D. Francisco ele valor e a robustez ligados com essa bcll<'za rsculptu­
Almeida allrgou-lhc ccr,tezmcnte que a fortaleza per- ral de fórmas que deslumbra os povos oricntacs; O. 
tcocrria ao soberano de Cochim, que 11f10 estariam os Louren~o estimava no in<lio a bondade ex trema e a 
portuguezes u'clla scnf10 cm quanto isso fosse do ingenua confiança com que se lançara 11os braços cios. 
agrado dos seus hosprdciros, e que cllc, vice-rei, sem- cu1·oprus. 
prc que tircssc ele se ausentar, nunca entregaria as Quando o Yicc-rci terminou "ti seu discurso, o prin-
chaYes scnào ao proprio rajab. cipc indiano, abalado relas suas razões, jurou-lhe 

Apesar de commoviclo por estas ohscquíosas razões, que obteria de seu pae· a licença pedida. •:::e assim 
o brahmane esquivou-se a dar urna resposta clirecta , o fizeres, tornou D. Fnrncisco sorrindo-se, dou-te meu 
e prometteu tomur medidas taes , e amca~ar os incen- fi lho por captiYo." - " I~ cu que o acccito, redarguíu 
diarios com castigos lflo terri veis, que nào tornasse o jovcn indio abra~ando o sct.1 raleute amigo. " 
a dar-se similhantc caso. ~! a i sabia o ingcnuo ind io N'cssc mesmo dia clirgava a licença, d"ahi a oito 
que tinha diante cll· si o criminoso <111c a sua policia cllas principiava a construcção, e d'abi a clois ou Ires 
cm vão procurara por toda a parte. mrzes erguia-se no continente indiano a primeira for· 

Retirou-se o vicr-rci fingindo-se desrontente, e prc- taleza curopéa, sem que as suas pedras fossem ci­
mcditando para rssa mesma noitr um golpe decisiro. mentadas com sangue e lag1·irnas, como depois h~wia, 

' llavia en tre as choupanas uma que fôra consagrada de sucrecler quando a c:ruclclade, a cubi~a e o fana­
pclos padres e transíormnda c·m egrcja provisoria . Nos 1 tismo pozessem cm olvido ns gloriosas tradi ~ões, le­
domingos e dias de festa d i zia-~c alli a missa e or- gadas aos seus successorcs pelo grande honwm que 
nava-se com os pn ramentos sumptuo~o~, que para esse hiographi1mos. 
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Parece que D. Francisco mesmo o previra quando 
disse aos fidalgos que eslranhavam o elle ter tomado 
com o rajah de Cocbim os compromissos mais leaes, 
sem deixar uma poria aberta ás interpretações trai­
çoeiras: • Que ellc com a verdade esperava cm Deus 
ganhar a Jndia, que nunca teria perdição senão com 
enganos e mentiras 1 • . 

Esta\'a a findar o segundo anno do vice-reinado de 
D. Francisco de Almeida. Terminou gloriosamente com 
uma expedição de D. Lourenço, o qual, dirigindo-se ás 
Maldivas, íoi, por engano do piloto, aporlar a Cestão. 
Apro>citou-lbc o engano; porque trio espalllada es­
tava já a fama das armas por1uguezas, e era tama­
nho o terror que inspirara o nome do vice-rei, que 
bastou apparecer a rsquaclra de D. Lourenço para que 
o chefe indio, que residia 110 porto de Columbo, se 

diç;ões, por máis merecedor que fosse d'csse comman lv 
o heroico mancelio. ~las qur111 ousa conden111ar esta 
fraqu<'za de um pae cx lremosi~simo, fraqueza que, de 
mais a mais, nfto rrrcrtia cm prejuízo do serYiço pu­
blico? Estas fraqurzas são proprias das grandes al­
mas; não disse o grande poeta do scculo, \"ictor llugo, 
n 'uma das suas mais adminH·eis odes: 

Oh! les ccr1trs ele lion sont les tTais cirurs de pére? 
(Continúa) )J. P1s1n:1Ro CnA(US. 

l~DI.\ 
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reconhecesse tributario da coroa de Portugal, promet­
tcndo enviar annualmentc uma grande carregação· de 
canella, e um rerio numero de elepbantes, dando por 
essa fórma latitude muilo maior ao trato que princi­
piam a enriquecer o mais pequl'no reino da Penio­
su_la llispunica. 

Ainda por causa d"esta armada tem O. Francisco 
de Almeida dissabores com um dos seus suJ}ordina­
dos, Lourenço de Bri10; ainda d'esta vez appareceu, 
com grande desgosto do 'ice-rei, mais um diploma 
secreto. O historiador imparcial deve comtudo confes­
sar, depois de ter Yerberado o s~·i;1ema político de D. 
~fanuel, que rxcilava ú insubordiaaçr10 os officiaes 
dll.s suas armadas, dt're confe~sar, repito, que D. Fran­
cisco dt' Almt'ida nr10 anclit\a heni confiando constan­
temente ' a seu filho o c-ornmando de todas as expe-

ção das c:;:c-holas de ler e c~crevcr , como se encon­
tram cm dirersas partes da Jndia , en tre os ha!Jitan­
tes que seguem a religião brnhmanica e se conscn·am 
!leis ás suas tradiçõc:i e eostumPs. 

.\ eschola i11diana é qua!'\i sempr<' um corredor es­
lrcito e fracamente allumiado. No meio cl'clle, assen­
ta-se n·uma P~teira de junco o profc:-:~or, segurando 
com a mno e::11ue1·da o cachimbo ou o t1ka, ao passo 
que com a dirt•11a afa:w a longa madeixa c1u1• lhe d<'::ce 
pelo homhro até ao:' jOl'lhos. Dos lados \"êem-se os dis­
cípulos c-om as c:ihrças haixas e os olhos fixos n'uma 
taboa quadrada, coberta de areia, na qual traçam com 
o i ndex a l<'tra c-ujo som repetem cm rnz·a1ta: os mais 
adiantados escrrvrm ::ohre papel, 1omanclo para isso a 
altitude em que os ~oprcnclru o sr. Lopes Mendes, e 

~ão fal larrmos da lilleratura indiana, mais vasta á qual se huhi1Uam por lal ruoclo, ljllC me~mo depois 
r rica do que a grega; 11flo nos deteremos rm con- de adultos são raros os que dcixa111 de cscrerer so­
templar o .lfahabarat <' o li amaina, duas pyramides bre o joelbo. 
de Egypto de Ycrsos que o povo poe1a erigiu á me- De quando em quando o l)l'Ofes~or levanta-se do 
'1:1º1:ia do seu gcn io e :í gloria dos seus. 5leuses. nlais seu Jogar y~ra ir rxami nm· os lrabalhos dos discipu-· 
J1mJtado e modesto é o nosso fim. Desejamos dar aos los e rorr1g1 r-lhes o~ el'l'os, e 11fio poucas Yezcs para 
nossos lei tores da Europa uma succinla e rapida no-

1 

os ad_rnorstar e ca!".tig.ar. 
1 Onspnr Co•.,.il•, Le•uln4 do 1mli<1, tomo 1, p:1g. 634. ~leia hora anl<'S daquclla cm C)llC' !\C drve Í<'char 

, 
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rt csd1ola, um rlos alumnos clií: <'m ,·oz alta a tahoada 1 timento apurado, e disrntir sobre o pelil-point com a 
de 111ul1irlicaçfto, os rondiscipulos r<'pC'tem-n·a em cô- compc1c11cia dl• mr. ~ajou. 
1·0, l'll\ qua1110 o proíC'~:;or, SC'líl tirar ria boca o pipo do Hcsta-no:; co11hcccl-o ror dentro, para melhor com-
ttlm, 11cm abrir os olhos, com o morimcnto compus- prclwndcrmo:; os aro11terimC'ntos íuturo~. 
e.ado e rrgul;1r da cabeça Yae dando a sua appro,·a- Pedro, apartado cio mun1lo cm que YiYia, !'Cgr<'garlo 
çfto a cada 11umt•1-o que o discirulo multiplica. Ao p_ri- dos homrn , r<'colhido no Sl'U quarto, era, apC':::ar dos 
lll<'Íro l'rro 0~1 l'qui ,·oco, o prof<'s5or abre os olhos e vint<' e oito a11nos, aquillo a que se chama um pensa­
dc•::;frcha uma íumaça na rara do rli,;cipulo. dor. Tocarn com um cios homhros C'm Epimrnidc;:, 

O mcthndo st·guido n 'c::ta::; <'::cholas é o simultanco, e com o outro em ~lpntai~n<': cm o philo~opho da pie­
" cm tudo a na logo ao de Lenrastcr. Os castigo,; li- dade e da dít' ida . . \s 'e~es tinha pha11ta;:ia:; singula­
mitanH<' á palmatoria e a alguns puxões de on·lhas: res, abstracçõe;: compl<'tas. l'ma idéa era para <'lle 
e n'isto Pstas l'S<'holas e:;lào mais adiantadas do que um fo~so; mt•ttia-$l' dt•11trô e prol'uran1 proíundal-o. 
a dos indio:1 <"hri;:tfto:;, 011cl(' ainda se zurze muito, SC' ?\o fundo d'l'stc ro::~o haria, C'Olll tudo , luz. Ouando 
chora muito l' se od<•ia muito. , i:e sentia propP11drr para tal C'staclo, dritarn-sc no 

~ào con~ta que na lnclia houvesse e,:cbola:- publi- lrito, crararn os olhos no tl•c·to e dt•,·assiwa o dcs­
ras, 11r111 podia ha1'<•r, s<•ntlo as IC'lras r as scic11cias conhecido. PPn~ar é ronn•r:::ar com o invisirel: como 
monopolio lil' uma cada <1uc clPria luzir tanto mais se estabelece c•stc llialogo e111 qnr o no~~o C'spirito in­
quanto mais pl'úíu111las f.os;:l'lll as t1·evas cm que esl i- 1c•1Toga e~ inl<'ITogaclo? t'lll qu<' pergunta e rc:;ponde? 
YC~!-ielll sl'p111!adas as outra,;. Prnsar 6 carnr nas lrl'\'ilS. Como 110 ~rio do 111;11· S<' 

As ('astas foram um grande mal p;wa o progi·es~o enro11tra111 as perolas, no seio dm; 11 u1·e11s encontrnm­
e indl'prndrncia da l11dia. O poro, rst i·anrrciro na sua se os raios. 
propria patria, 11r10 ti nha esC'holas on1lr po~esse apren- Pc<lro, cnt<•1Hlamol-o uma 'C'7. po1· to<las, nno era 
dei·, 11rn1 h•111plos 011dc podes::;e orar. As castas do- um d'eR$eS hOtnC'ns que passalll a cxi:;tpncia clC'bru-
111i11a111c•s havia111 monopolisado a terra e o eco . A ci- rados sobre o ahys1110; era simpl1•smcntc 11111 rapar. 
,.ili;.;açflo indiana Linha a cabcç<í de oi ro e o:> pés de que, ,•cndo C'air as rolhas elas an·o1·11s, nflo sr kmbraqL 
barro. só de> estar proximo o in,·<·rno, e que tamhcm punha 

Ot•pois q11C' os mo iros e ns nnçúes curopéas inva- os olhos 110 eco par;1 ver alguma c·oi~a mais que ;:is 
cliram a lndia , e lll'OYaram com as armas que o ino- estrcllas. Dt>tc•stara as ro1w<•ntúes i.ialano,as, e pre­
nopolio da terra pcrt<'ncia ao mais forte.. e que o do 1 ÍC'ria os eo11tr111plado1·p,.; da Chald\la aos mclaphysico,; 
<'l'O era uma illusr10, os hralian1a11cs deixaram a rida de Weimar. Era um p1•ns;1<Jor <' na<la mais. 
de ro11tcmplaçi10 e rstudo em que ,j,·iam, (lara se cn- Oito isto, fica i;nhido que pt•nsara <'111 toda:;: as coi­
trrgan•m á~ inclustrias e [Is artt'S. \'e~ta transiçf10 ga- $as. Xas rrgiõPs superiort•s ha luíadas impre,·islas: o 
nhou a <'gtrnlclaclr, 111as perderam tudo as !'cicncias c::pirito que até c•llas "ºlJl' voltPia 1·01110 uma /!rímpa. 
e as lrtrns. ::)e l'\l'!'pt11ar1110,; o Sa1111cutola, em c1uc Ihl\ia uma c·oi,;a c1uc ahson·ia P<•dro a miudc: era 
o gt•nio incliano rt',;u,:dta , cll•pois ele :>entlos, em todo a lnnnanidadc qm· chora, romo ellr co5tuman1 ex-
o s1't1 e:-:pl1•11Clor, O:i poemas mai:; notareis da l11dia prcssar-:>r . • \s crian1;al', a qurm a innocC'ncia f>ÕC a 
~.-10 do" t1•mpo~ hrah111a11it'o~. como as obra$ prima::; calieça entre os anjos, e a dp,:grara O-> pés sobre o 
ela Iittcratura latina trawm lambem o ~êllo das dieta- lodo, da,·am-lhc a~!\umpto a <·ogitarõP:< clircr;:a:;. 'l'or­
dura:: de C<•:-:ar <' .\ugu~to. 11a,·tH'l' ('11lf10 u101>h:ta, dc,·a1H'ª''ª hrutalmrnte, en-

llojl', tanto na lnclia inglP7.a romo na portuguern, ba ~a11del'ia até ao ponto dr rrc•ar um unircri'o de luz, 
muitas P:-:rliolas de i11 ~ll'IHTflO primaria r secundaria, do qual o Lem ~<'ria dictado1' supremo. O proprin. 
pagas pelo go,·erno. l\iw é ifrs:-:as que o profe~~or Tl1ornaz Coram. S<' 11'e:;1as 01·ea"iü1•s o apauha~sc em 
('O~luma ai:srutar·Fl' na (',;leira e rumar o t1/.-a. Taes flagrant<.', chamar-111(•-hia 1·c·dondarnr11te louco. Tinha 
habito,; ]Í\'l'l'S 1• rttdt•i; ~ó ~<' P1won1ra111 11a:> escLolas para !'i que o n1Plhor po1110 ele toda:> as rrligiúes era 
particuhu·cs, como o é a que repre,;c11ta a nossa gra- a caridade; d'aqui rc•snlttl\'illll-lhc predilec~ões cx­
vura. traordi11arias. t:111 prl•gaclo1· <'ra para l'l le um realejo. 

Na~ c"<'hola::; 1rn1·tin1lar<'s elos inrlios niio chrislflos, urna niac·hi11a de pa l;l\Tas, cuja man i\'t'lla girava a 
da lndia port11g1wza, ensiua-sc a 1<'1' r c•scre,·cr os c·a- tantos réis por hora. Fazr1·-sp um homem padre cqui­
racll'rl'R 11w1·a//l(ls ou car11a11is, e a contar. A laboada valia a arra11jar um ollicio. Qua11do f'C punha a andar 
de 111ul1ipli<·a<:f10 ahrnngl' dr:;clc o numero 1 atú ~O. o µor e~tes ca111i 11hos íóra ('hrgava a pisar O!' calcan ha­
que 111ui10 contt·i liue para a faC'ilicladc ('Om que o:; in- res da hr1·1·~ia. Duri1larn dt• muitas toisas; nem to­
dio5 fazem de· hora a:; rontas mais compl icadas. dos o::: rcformadon's lhe <1uac\ra,·am, romo nt'm todo,-

A'6 crianças do s<•i-.o ít•111i11i110 nllo rúo a estas es- os martyres o st'dur.iam. Lamentara Scr\'el queimado 
<'hola~. 11P111 a out1·as ondl' aprc•ndam a ler e cf:crc- por Cah ino. e ao flagi"io dos C'hristüM pelos impcra­
wr. 'e <'\l'<'plu;u·mo,; a:; bailadc•iras, 1·ari:;:-imas i;rto as 1 dorrs contrapu11ha a reroga~flo do (•dito de :\anl<';;. 
india:; r1ue ~ah('tn l<'r t' c•scrcwr. E~sc era um dos Ti.nba originalidades para que os bons dcrotos pedi­
nwios dP prrpN11ar a <':'wra\iclr10 da mulher, c1uc no riam o qlwi111adt·iro d<' 'l'or11u<•maela. 
Oric•11tc era ol ri;.rnda a dar ao homrm o coração, o::; Da rl'li;.riilo pa;;~tl\ a in:;r11~irt'lnw11tc para a liltera ­
íilhos, a lihcnladc e a \ida, e a nfto receber nada. tura: 11"uma:< <·c•rtas c•mi11c•1wias ria ;11·tc odiara os lra-

PRAs"'~lo Lcv. co,.r.s. ductores. Traduzir era plasmar: o traductor c:;taya 

l' ~I A:'\JO ;\O PC!lG.\TOHIO 
(\ id. 1iag. 27 l) 

para o original como o formador para a e:: talua. Go~­
tara das indi,iclualidadc•;:; <JUl'ria qne cada qnal fosse 
o que fo~:;c. Por i~~o pr<'Ít>ria Chaulien a 13C'rtin, ·romo 
su::tPntarn que )lilton nüo dc;;hanc<ira Andreini. ~;\ 
antiguidade o ~eu maior honwn1 era E;:d1ylo e clepoi;; 

_,\ri~topha11C•s, <·omo nos tempos moderno;: prn~ava em 
Digamos m:ii!i algum11s palarras a ref'pcito de Pc- ~lolic.':re clPpois de ad111irar Shakespeare. Queria que a;; 

dro. Ap1·r~c·n1ámol -o apenas cm relação ao mundo dos ar.as do gcnio servissem para mar no eco e p:ira açoi­
bailes e das ~o<·ic•clad<'s clega111es; rno~tràmol -o na lar os Ycrmcs; Jpmbra\a-sc da aguia rompendo a:; 
sua r ida l'Xtc•rior <' futi l, na vida dos bons ditos, das nu,·cns, e da aguia di lacrr:rndo as víboras. Os vcr­
amahilidadl•s ou das diss<'l't açõC's romanticas; sabe- sos melanrolicos cnlC't·ncciam-n 'o; um dia, ouvindo 
mos ol har ell C' as damas com a frieza de um coraçfto ll' r as Noites, ele Mussel. esteve a ponto de esboír­
i n acces~i1·e l , julgar os fac1os com a discrição de uma letu' um critico que se 1·irn de o ver enxugar urna 
c[1bcça rccla, fo liar cm arte com o gosto de um sen- l lagrima. 

-
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Pensava lambem no F.uiridio; as theorias de Wer- mesmo fogo? que m~·stic·os cntrrrn.•c·imrnlos n'aqurlles 
thcr não lhr pareciam di5so11antcs. Acccita,·a os ma- seios, e c1ue parai"º 11'um hc·ijo dado a furto, ao de 
les do espirito como os tio corpo; d"isto concluía que lcrr, n'um simples roçar de lai>ios, beijo que nin­
para º" ultimo:> era incritavrl a morte natunil, como gurm via, por que ni11gu<•111 dara, que• mai,; pareda 
para os primeiros o tiro de uma pi:;tola. Dar a um o su~piro de uma criauça, mas que os anjos pcrfu­
g:atilho era con~cquentia de uma eufermidade moral, maram dr cxta::i, e com que o ar fü' cn1balsamara 1 
como cair fulminado t•ra o <•ffcito de uma congestão Oh! o priml•iro h<•ijo ... qurrn o podéra harcr cm troca 
riolcuta. Asscntítra rstes p1·incipios corno muitos ou- de quantos no:; mutizarn <l<•pois a rida! 
tros, sem que cuidasse rm realisal-os: julga,·a ser Era ainda crdo quarnlo nw dr::prrli µara partir: srll­
bom apparclhar-se para 1od,1s as crentualidades, sa- tia-me pP~ado em llll'iO <l"aqudla atmo:-phcra de bem­
her o meio prompto de dis~olrer qualc1uer estorro. ª'·enturança. 
:'\"i~"º tinha-se por mais adiantado que llamlet. . j - Dcixa-110!'? pc·r~nntou Julia ao 'rr-me de pé, e 

Ouando o amor de Julia lhe invadiu o coração, toda inclinando gracio:;anll'nte a cab!'ça sohrc o boinbro 
!'Sta srric dt' radocinios lhe foi danrlo campo a ima- do seu 11oi,o. 
ginaçul'S mais rii<o11has, a itléas mais agradarni:>. 0;; - ::)im, minha s;rnhora. 
olhos, <1ur até alli co::;111rnaram dilatar-se por CllOJpi- - :lias nüo st• ha d<' rsqurrc•r <lr nos fazer cornpa-
nas !'Olllhrias, eonc·cntr<nam-«e rutúo cm paragens nhia ... ítmanhü ... dq>ois ... Sl'mprc. B<'m sabe que o 
luminosas; os espi nhos ele· dúvida cm que dle tan- rneu piano ahorn•ce ao fim dr uma hora, e NL não 
tus 'er.cs ra::g:.ira o r11l('1Hli111 L•11to, dcspo111al't1m-i:e-ll1e qurro que Pedro i<e aliorr<'!:ª· Vrnha para conrersar­
a poul'o e pouco, troea ndo-se rm p1•rfun1adas boni- mos; sacTiíiquc-s<', sacrifiqu<'-Sl'. 
nas. Cria nos rcvi1·a111l•111os do eoraçf10 como se pôde Aprrtei-lhe a 111f10, r llt'ij<·i-lh\t eo111 resprito, dei 
crer 11os giros ele uma 1·osa ele rc1110;;. Tt'rnia, nüo um e11tra11l1ado alJl'aço <'lll Pl'dro, e saí. Pelo cam i­
por ::: i, mas por 1· lla. ::)e c•stc a111or dc~andaf:sP, o que nlro 11f10 sei quan la" mil c·oisa~ me p;1rafusa\'am no 
:;eria do fulu ro'? se o a11101· tl\1c1uella mulher se rol- espíri to. O <jlll' é a íeliddadc•? dizia eu rom os meus 
1ass<• para outro polo, o qul' i;ería d't'lll' no mundo? botões, orn ppn:;ando <•111 Julia. ora ('SljUl'C:l'11<lo-me a 
Jmpossin•l. Achar-;:r. u1n IJOllll'lll na terra como urn ouri r o coelwiro que lú l'óra assohia\'a a Lttcia. O que 
nêl 1 io no 11ia1· alto, S<'ll1 lc·11w, sem bussola, sem ela- é a íelicidade? ... 
ridad<', sc·m Pspc·ran~a. sc•nt alP11to, cm fltn, sem o jlanso e 111anso foram-sr-mo crrrando os olhos. os 
amor, qm' é o in1pul::o e• o destino de totlas as coi- solarnhcos da sc·ge Pmlialanun-me a propo~ito, e a 
sas, era para C'llc u111 caso c1uc ;:e lhe afiguram me- cali<·~a pc11dia-m<·, nflo sei sr ao pe~o das icléas sub­
clo11ho, e que lhe l'nrnlwia o :::ol e:;tiro com que os :'tanrio::as, se• uo do ~0111110 imporlllno. O que po:-:so 
u11jo:; lhe arraiaram o n•rl'hro. allirmar é que "º dl'i por mirn c1ua1ulo a porta ela 

Tal <'ra P1·dro 11a sua <'' i::11·1wia moral. srgc. abri ndo-sc, llH' deixou e:-;tro11dc•ar aos ou \idos 
O rasanwnto, 11rn· para l'll<' fôra por muito tempo a 'ºz do meu rondtwlor. Tinha cl1P~aclo a ca~a . 

um 1•stado de c•neadc•amrnto <' de tortura , ia-se-lhe U que é a fl'liridadP? rumi11ara c•u subindo trope­
rnostra11do ago1·a de um modo differenlc. Conwnc:êra- gamcnte os dc·graus da minha r:mula; é tudo ré 11a­
"c que para u111 honwm t•ra , 1wlo 111<•110,;, ac10 tf10 da. Percorrc•i o mmulo, l' cada qual 'º,; re~ponderú 
natural e siniph•s rasar·H' 1·01110 H:stir-sr. Admittido a sf'u motlo. Para Pedro é hoje o amor: o c1uc· S<'râ 
o similr, disti11g11ia o ho111 110 mau ca::am('nto, isto ámauhf1? Pa1·a nii111 (\ n'<'sh• mume1110 a cama; o <1uc 
(', o burl'I da purpura. Ora Julia era uma eriança affa- será d'aqui a hora:"? O abysmo c•strndc-~c· anlc nó;;, 
'<'I, :-;ingc•la, St'lll raprid1os loueos, ~em 1•xigencias e a t'scuriilflo cin;uutla-nos. Acccitemos 1ra1111uillamcnte 
de:"a~sisatla:;; <I!'<' tinha l'llc', poi", a 1·ccciar? 0$ factos. 

• Pa11 ! l'f/11 ! est-re ma brune, 
Pan ! /11'11 ! qui fi·ap11e en bns? 
Pan ! 11a11 ! r°t'Sl la /ortw1e: 
Pall ! pcm ! je 11'01.tt're vas." 

(luinr.e dias dl'pois da 111i11ha C'"latla cm Caruide 
rert' l1ia <' Ll unia rarla d<• P<•dro, avisa111lo-lll<' para 110 
dia srguinte as~is1i 1· ao ea:-:<1111e1110. Fui, como havia 
pron1c11ido. Na <'grl'ja os (·0111 idados l'rtllll poucos: 
o nll'u amigo <'1·a 11111 tanto r<'H<'n·ado em µou1os de 
amizadr; q11a11do cltt•gava a ex pandir·sc é porque a E, rantarolan<lo cstr clrl i c i o~o q11nrtr10 do vrlho Ana-
tinha si nct'ra. trl'o11 te da F1·;rn~a. entrei ('lll casa, e <lcspi-mr, rc-

.lulia eslava n1ai:-; pallida do qur na p1•imt>ira wz solvido a nuo ahrir a porta n<·m ú rnrlhor fo1·1una que 
1101 que a 1'irn: o pudor e• o jul>ilo haviani-lhe fri10 mo hatei<so ú ca111pai11 lia, Ró para nf10 pt'rdl'r a dr. me 
allluir o ~angue todo ao coraçf10. l~slara assim mai:: 

1 

c•rnbainhar 1wlos lc111;oc•s, que me sorriam nºuma do­
Jinda, com o olhar qu<•hrado e u111 nüo sei quê de bra ah i~sinia. 
langui<kz <'lhé1·c•a 110 :wmhlantc• e 110 eorpo. úh ! dorniir ~ de• <WIO o uni<·o bt'm rpal e impor-

Era lic•lla de mais pai a mullit•r, e ~ednctora de maii: lante que :;e• tc•m d<•sroh<·rto Ms que o 111u111lo é n1u11-
para a11jo. do. Donuir (• viH'r, digam lú os ph(losophos o que 

Ouando a cc•rrmonia l111dou, aperlri -lhc a mflo fe- quir.Pn·m contra este 111<·11 aphcri"mo. E c111üo, c1uando 
licilando-a. Cra1ou <'111 mim o:; olho5 11('gros e tri:>tc:;, o :3omno 11u,; ('Olla as palp<·lm1:;, quo o:: olho,; do es­
mas l'!ll ('Ujo fundo lam1wja,·a Ulll raio do luz ceies- pirito se ahrc•m <' dc•,a::sa111 hurisonl<'~ noro::. Comei, 
tia! e ca111li1la, <' liallmciou nüo i::ri que palaHas de bt'bci. fuma<'. toma<' o 1 o::su ropo de fü1clrira ou de SU1'­

agra1h•cin11•1110, que 111<• :-:oarn111 no ou' i<lo C'omo o ru- rapa fra1u·er.a, idt• a t:hamounix ou á ft.ira tio Campo 
morc·jar das folha" de• uma rosa. lralli partiram para Grande, ::ulii o Ju'1gfra11 ou a montanha cio pa~:3cio 
Carnidc•; acompa11h1·i M. Afora um prqueno ntlmrro da Estrclla, hanha<'-'O:l na ~largm•ira ou cm l3iarritz, 
til' par<'ntc•:> e dt> amigo:: 'elho::: da n1sa, c•ra t'U a tleixal' c1·esc·c•r a harrig:a e• c•mliranquecer a fronte, lc-
1111ica pcs:ioa a qt1<' ,;1• ha' ia f1·ito co111·itc. :\fio ha- rnr a cspo:ia ao qrlorama ou jo:rne c·om rlla o cas-
1 ia nada que ,;(' a::similha!'sc· mcno:; a fe:>l<'jO: rra si110, cmoalal' o h1·r1:0 tio ro~so n•cc•111-11a::ci1fo ou in­
uma simplP:l rrunilio d<• fa111ilia, tlP::cerc•111011iosa e dagac o p1·c•ço da 'itl'lla, idc• a:;sistir ú:; disc:us::;ües 
franra. Julia foi pouco a pouf'o 1fi1nhan1lo a tõr e a sobre ª" c::pi11g;1rdai:; dt• E11li<'ltl ou co111mr11tac com 
jorialidadc; apt'rta 1•a a 111:10 de P .. dro t'lltre as !"uas, os amigo:: o ''<•1·icli1·0 p1·01·1·s~o do:; 1hugs, l':lcrrrl'i ou 
lc,·antava·~r sem 1not il'o, h1ili!,"al'a como uma nndo- ctnprr~tac dinhl'iro a ju r·os, far.ei ' 'Pr:;o:-; ou Pleiçües, 
1·i11lia , atr de novo ir poi:;ar 110 $C'll 11i11ho ao lado do sêde porta 011 mi11istro, C"i11gi a coroa <le loiros ou o 
con1µan lreirn. ()uc suave!< r larôl's i1·1·adi;n·am aquel- cllilp<'o de pln111as, qtH' i;ign ifira ludo i8:30? Lidaslc:i, 
Ir:> dois 11o i ro~ ! que ~e~1·<·lo~ t'~ponsar~ uão faziam e o suor da lida caitH·o:; sohni as fl ores que csfo­
aq uellas duas almas lrocadas 11ºu111 olhar e aect'sas no , lhasll'S ou sobl"C as Jagrimas quQ ' c1·tcstcs. Qua11do 
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o somno vos entorpecer os membros, quando o es- 1 - ~ão. não conclua, a quadra fecha tristemente. 
pirito se erguer isento sobre cs~e montão de argilla Gilhcrt, a alma enferma, despedia-se para sempre dos 
que andou a rnltcar na rua e na pra1:a, será então campos na p1·imarera da Yida e do talento; nós des­
quc a vida sairá da morte, que a aurora surgirá das petlir-nos-henios para entrar n'um outro mundo, mais 
tre,·as! :;emsahor, é rerdade, mas lambem, seja dito, mais 

Quando no dia seguinle me lcrantci da cama, li- agasalhado ~ara a epocba·. 
nham-mc e&,quccido todas estas reflexões opilativas. - A poesia exclue o fogão e o capote, senllor cul­
A manhã apoutára limpida e serena, apesar de es- tordas musas; ao poeta basta a rel\'a do prado para 
tarmos cm princípios de nov.cmbro; o eco azul, e de leito e o manto do ceo para cobertura. 
uma 1ransparcncia vítrea, pa1·ecia ainda humedecido - Essa thcoria é vellta; ba muito que o paiz a 
pelo orvalho; era como os olhos meigos de uma Yir- adopta. 
gcm onde se acabasse de limpar uma lagrima. O vepto - Pelo que vejo, diz cotão mal do i<lyllio? 
fresco deliciava em vez de c·onfraugcr, regalava os - ·no; mas prefiro um bom sopbá á cama de todos 
polmõcs cm vez de os fazer tiritar. Hompêra, na rcr- os pastores de Virgilio. Além d'isso, meu amigo, o 
dadc, um dia consolador, íesti\'O, salutar, cheio de amante de Dulcinea fez-se bucolico no ultimo período 
aromas acres, impregnado d'csse cheiro acti,·o que da doidice. 
reanima, transsudaodo não sei que bom e indcfinito - jJiscricordia! estamos perdidos. Les ditux s'en ' 
contentamento. vo11t, os poetas dcsapparcceram ! 

Acaua,•am de dar dez horas; o sol, aquecendo o ar, -Ainda não; bem vê que ainda não dcsapparc· 
havia derramado pelo espaço todo um brilhantismo ccu o amor. · 
o!Tusct\n le; os horisoo.tes alongavam-sr até se con- - llciu? que te parece a modcslia, Julia? 
fundirem com o mar, e o mar, baloiçando-se indo- - Verdade, Pedro; a poesia não é o melro nem a 
lente, deixava resultar das aguas como que chispas rima, como uma virgem de Murjllo nflo 6 n 1inta so­
lumiuosas. · brc a léla. Quantos poemas lhe haverá <'ntoado •hoje 

Srria indiscrição visitar Pedro? Nflo, de certo. A o co1·a1:áo? Quantos versos lbe lcm suspirado ao ou­
íranca amizade estabelccêra quasi um parentesco. De- vido? Já os leu tão bellos em algum livro? Náo, que 
pois, aquclla manhã incitam-me ao campo; era im- eu saiba. Creia, meu amigo, onde estão duas almas 
possi,•cl resistir-lhe. Puz-me :\caminho; baria muito que se abraçam estão dois poetas que se coroam. 
que o coração se me não cspraiaYa por jubilos mo - Venceu-te, Pedro, exclamou Julia radiante e sem 
serenos e ao mesmo tempo táo vagos. Como cu me poder conter a effusflo que lhe hrolara do íntimo; · 
sentia bem a andar por aquellcs campos íóra, estcn- renccu-tr. 
dcndo a ,·ista por aquellas terras pardacentas, onde Pedro beijou-a na fronte, e, cravando-me um olhar 
aqui e alli frondcavam os oliYedos ! Umas nuveus ra- de $Ohel'llua felicidade, parecia contar-nw o que nas 
ras ílucluavam lá cm cima, similhando folbccas de folhas cau<lidas d'aquqllc seio os seus olhos ba,·ülm 
neve, e as aves, agitando-se e bri ncando sobre os par- lido 11 'urn cxtasi. 
reiracs elas quintas, pareciam festejar aquclle sol que Oh! primeiro dia de amor que se desafoga cm ca-
hanhava ele claridade a uatureza. ricias, de timidos ciC\'ancios que se tram;formam cm 

Fui assim caminhando inscnsi reimente, até que, a incxplic;n·cis verdades! Descobrir o que era um so­
final, me achei em Carnidr. Julia estara sentada á nho, possuir o que era um desejo, cnconlrar o que 
varanda com Pedro. Os dois passarinhos ha,·iam dei- era uma phantasia, estender as müos na sombra e 
xaclo o seu tllalamo mysterio:;o, e aben1:oa\'ám u'a- dar com um mundo norn, ser o Colombo de um pa­
quclla hora a Prondencia. Apenas me avistaram, sen- raiso creado pelo espirito cm noites mal dormidas , 
ti-os chilrear de um modo que me dizia bem claro chegar ao~ lahios o pomo que até alli um anjo de 
não lhes ser eu importuno. Deus cohria com a ponta da aza .... como tudo isto 

Cumpre· me agora abrir aqui um parcntbesis para me passa ainda pela imaginaçflo, e como eu siuto que 
<lar salisfaçào a qualquer lhilor de mais fino porte, estes per·fumes de mocidade e de prazer me trazem 
pa1·a quem seja horroroso o Ler ido pcdcstrementc uma srguuda primavera! 
até Carnidc. Não vale a pena o espanto. A manhft (Conunún) 

rsla\'a fresca, o movimento agl'llclava-me, a liberdade 
do campo aprazia-me, cm Cim, aquclle peregrinar man­
sinho por uma boa estrada, tendo acima da cabe1:a 
o eco, cm vez do tejadilho, e a um e a outro lado 
as hortas verdes e fartas, em troco das portinbolas 
de um carro, eis o que me fizera adoptar um al\'ilre 
ao mrsmo tempo poctico e economico. Theocrito dera 
as mflos a Adam Smith, e ambos haviam conspi­
rado contra este misero mortal, que jura nunca ter 
lido o primeiro, e que espera rm Deus não ler o se-

·gundo. 
- FPr. muito bem cm vir, <lir. ia Julia apertando-me 

as mftos, ora córaodo, ora sonindo, como uma criança 
a quem o pudor não sabe aiuda conter a felicidade. 
Oucriamos con\'idal-o para nos acompanhar a uma 
digrcssflo, a um passeio no campo. Pedro quer par­
tir já para Lisboa, diz que o in,crno aperta, e cu 
tenho dó de deixat· eslas artores :;cm lhes dizer so­
lemnementc um -adeus. É no:>:~o? 

- Com mil ,-ontades. Pagaremos o ul1imo tributo 
a estes troncos que se despem, e a estas folhas que 
i;c seC'cam. 

- Diremos como Gilbe1t, i11lc1Tompcu-mc Pedro: 

«Atliett thamps fol'lwu!.ç, cutien doure verd11re, 
Adiw rionte ~.ril de bois . .. 

:i,:. A. Vll>AL. 

O no~:;o inimigo commum tem tamh<•m o nome ele 
llclial , c1uc, conforme outro texto do JiHo do" juizes, 
quer cliz<'r: sem jugo, sem rc>'[)('ito, ::cm trmor: e, 
assim , o diabo, como os calumniadorcs, nf10 tem jugo 
de temor e respeito. 

Parecc-,·os que é nccessario pouco <lt'saforo para 
calun111iar ao prox imo, cm materia gral'l', do que cllc 
na vc•nladc não fez? Isto d'cmauda trr 1wnlido o juir.o: 
porque quatro jugos nos podiam impedir c,:la mal· 
dade, a saber : o jugo da lei de DC'us. que o prohibc 
expressamen te; o jugo da rar.flo natural, que dila que 
não queiramos para o nosso proximo o que' nüo que­
remos para nós; o jugo do pejo dos homens, porque 
a mentira tarde ou cedo lia de apparecer, e tem muito 
ruim cara para isso: e o jugo da propria conscicncia, 
que, ainda que ningu~m saiba da 'erdadc, me está 
escalaYraudo. E nenhum d'estcs jugos tl'rn os calum­
niadorr~: nem lei, nem razão, nem \Crgouba, uem 
conscieucia; e, por isso, sflo como Bclial, porque per­
deram o 1cmor e o respeito a Drus e aos homens .. \ 
sua maldade nrw é rccciosa, senão atrev ida: mas que 
sC'ja dos santos hflo de dizer mal. P. M. 1iv.1tNA•w.:'I. 


